Apresentação by Marocco, Beatriz
Apresentação
Dois textos dedicados à Amazônia abrem este número de Verso e Reverso. 
Rafael de Oliveira Lopes e Ítala Clay de Oliveira Freitas, da Universidade Federal do Ama-
zonas, localizaram na obra de Otoni Mesquita metáforas mutantes que cruzam camadas do coti-
diano, dos mitos, da natureza e do imaginário local. Estes trajetos expostos em diferentes plata-
formas reverberam, segundo os autores, sentidos sobre o mundo contemporâneo, sobretudo, nos 
desdobramentos sobre compromisso ético, por meio de um fluxo comunicacional ecossistêmico 
como relé de uma sociedade mais justa e sustentável. 
Em um arquivo de imagens da Amazônia publicadas pela revista Manchete na década de 1980, 
Carlos Borges da Silva Junior, da Universidade do Tocantins, estabelece relações com os livros À 
margem da história (1909), A selva (1930), Contos amazônicos (1893), Cinzas do Norte (2005) e indaga: 
como o jornalismo aciona estas imagens para construir narrativas do presente? Um percurso ins-
tigante que se apoia em teorias de Walter Benjamin, Didi-Huberman e Bakhtin.
Na sequência, Bruno Bernardo Araújo, da Universidade de Brasília analisa as estratégias dis-
cursivas das revistas Veja e Época para construção da imagem do ministro Joaquim Barbosa du-
rante o julgamento de um dos principais escândalos de corrupção da história recente de nosso 
país. Em um tempo curto, o epíteto de herói nacional foi emprestado por ambas ao “menino 
pobre que mudou o Brasil”.
Rosana Mauro, da Universidade de São Paulo, voltou-se a um personagem de ficção: Cristina, 
da telenovela Império (2014/2015), da Rede Globo, para abordar como este produto constrói a 
narrativa de ascensão social feminina. Apesar de uma generalização ser muito simplista, dadas 
as especificidades de cada telenovela e seus contextos, parece haver uma base similar entre as 
diversas mocinhas pobres que enriquecem nas telenovelas brasileiras: trata-se de um discurso 
que se relaciona com as lógicas do mercado e do individualismo como ascensão social, tal qual o 
sistema de mercado neoliberal vigente em nossa sociedade, que ao exaltar o consumo oculta as 
demais mazelas presentes no embate entre classes sociais.
Ana Paula Bragaglia e Julia Santos Rodrigues Dias, da Universidade Federal Fluminense, 
apresentam resultados de um estudo comparativo dos mecanismos de controle existentes no 
Brasil e Espanha para regular a publicidade infantil. Na Espanha, segundo as pesquisadoras, o 
cenário é de co-regulamentação, uma vez que as normatizações existentes preveem uma atuação 
sincronizada entre estado e mercado em defesa dos direitos do consumidor em geral. No Brasil, 
as diretrizes da Resolução 163/2014 “não estão sendo devidamente seguidas”. 
No encerramento da edição Karine Moura Vieira e Ângela Ravazzolo, da Escola Superior de 
Propaganda e Marketing, que se voltaram ao cenário dos negócios em jornalismo no Rio Grande 
do Sul, mapearam o empreendedorismo por meio de entrevistas e analisaram os percursos dos 
jornalistas-empreendedores. Fora das mídias tradicionais, os jornalistas estão atuando na pres-
tação de serviços para estas mesmas mídias e para empresas de diversas áreas na produção de 
conteúdos sob encomenda. O que nos parece ser apenas uma questão de vínculo empregatício 
representa, segundo as pesquisadoras, um foco de problematização para a sequência da investi-
gação, em torno do próprio conceito de jornalismo.
Boa leitura!
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